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Campanha Nacional dos Bancários

EMPREGO É TRATATO COMEMPREGO É TRATATO COM
DESCASO PELA FENABANDESCASO PELA FENABAN

SOM PETRÔ
80's

Companheiros, no próximo sába-
do dia 11 de setembro, a partir das 22 ho-
ras, no Petropolitano Futebol Clube vai 
acontecer o SOM PETRÔ ANOS 80.

O Sindicato em parceria com o 
Petropolitano está vendendo os ingressos 
ao preço de R$ 7,00 para os(as) bancá-
rios(as) associados(as).

Os interessados devem entrar em 
contato com a diretoria até sexta-feira.

 Desemprego é maior entre os que têm segundo grau

Ontem, o Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban se 
reuniram para a terceira rodada de negociação em São Paulo. 

Os representantes dos bancários ficaram decepcionados com 
o descaso dos banqueiros referente ao tema  EMPREGO.

Os bancos deixaram claro que não consideram prioridade 
discutir proteção contra demissões imotivadas, mais contratações e o 
fim dos correspondentes bancários. A discussão  prossegue hoje, e a 
expectativa e de que haja avanços na negociação.

“Infelizmente a postura dos bancos é sempre desagradável 
quando se fala do TRABALHADOR, esperamos que no decorrer das 
negociações tenhamos um pouco mais de valorização”, afirma o pre-
sidente do Sindicato Luiz Claudio Rocha.

Veja o conteúdo na íntegra da negociação em nossa página.

A taxa de desemprego entre as pessoas que concluíram o segundo grau no Brasil é maior 
do que entre aquelas que não terminaram essa etapa na sua formação, diz estudo da OCDE 
(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento). No levantamento divulgado ontem, a 
entidade diz que o dado vai na contramão da tendência verificada nos países ricos, onde o 
maior nível de formação educacional garante maiores chances de encontrar trabalho.

As informações são da BBC Brasil. O índice de desemprego entre os que não concluíram o 
segundo grau no Brasil é de 4,7% da população ativa, enquanto a taxa dos que terminaram o 
curso é de 6,1%. Uma das razões deste paradoxo no Brasil, segundo especialistas, é o alto 
desemprego entre mulheres que concluíram o segundo grau.

O índice entre mulheres com segundo grau completo é de 8,5%, superior ao dos países da 
OCDE, que é em média de 5%. O economista Etienne Albiser, da divisão de indicadores e 
análises sobre educação da OCDE, que participou dos estudos do relatório Olhares sobre Edu-
cação 2010, disse que foram analisados 38 países, sendo que 31 
são integrantes da organização e sete parceiros em estudos sobre 
educação.

Países como Chile, Grécia, Luxemburgo e México, que são 
integrantes da organização, registram situação semelhante à do 
Brasil. Nesses países, a taxa de desemprego entre as pessoas que 
não concluíram o segundo grau também é menor do que a 
registrada entre as que obtiveram o diploma.

De janeiro de 2009 a junho de 2010 os bancos desli-
garam 48.295 empregados, que representa 10,25% da cate-
goria. Os dados foram apurados com base no Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged) e na Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego.  O estoque 
de emprego nos bancos foi de 471.232 no final do primeiro 
semestre deste ano.

No mesmo período as instituições financeiras geraram 
somente 9.048 novos postos de trabalho.

A maioria dos trabalhadores são dispensados por não 
cumprirem as metas estabelecidas “abusivas” e outros por-
que acabam pedindo demissão por não suportarem o assédio 
moral e as precárias condições de trabalho, o que acaba 
trazendo estresse e adoecimento a categoria.

“Neste período, só em nossa cidade foram 
demitidos cerca de 41 bancários. Isso nos mostra a falta de 
humanidade por parte dos banqueiros que só se preocupam 
com a lucratividade dos bancos e nem pensam no bem estar 
da categoria. Com as fusões, o emprego dos bancários ficam 
ameaçados, justamente devido as rotatividades”,  afirma o 
diretor do sindicato Jorge Papoula.
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